
ADVENTO 2017
FEC ANO B DO TEMPO LITÚRGICO



É urgente encontrar novos caminhos, para transformar as possibilidades 
de que dispomos numa garantia que permita a cada pessoa olhar para o 
futuro com confiança fundada e não apenas com algum desejo.

Papa Francisco, Visita à sede da FAO em Roma por ocasião do dia Mundial da Alimentação, 2017

Ouçamos o grito de tantos nossos irmãos marginalizados e excluídos: 
“Tenho fome, sou forasteiro, estou nu, doente, fechado num campo de 
refugiados”. É um pedido de justiça, não uma súplica nem um apelo 
de emergência. É necessário um diálogo amplo e sincero a todos os 
níveis para que se encontrem as soluções melhores e amadureça uma 
nova relação entre os diversos atores do cenário internacional, feita de 
responsabilidade recíproca, de solidariedade e de comunhão. 

Papa Francisco, Visita à sede da FAO em Roma por ocasião do dia Mundial da Alimentação, 2017
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O tempo corre e eis-nos chegados ao Advento e a um novo ano litúrgico, o Ano B. Inspirados por todo o caminho 

feito, ao chegar ao final de mais um ano e ao iniciar o Advento, tempo em que nos preparamos para O deixar (re) 

nascer no coração de cada um de nós, propomos um novo percurso que denominamos “A urgência de mudar!” 

Ao longo dos últimos anos, a FEC tem vindo a trabalhar com especial enfoque a questão da Mudança para Estilos de 

Vida mais sustentáveis e na coerência das políticas em prol do desenvolvimento global, que a ninguém deixe para trás. 

Neste ano em que o nosso país tem sido fustigado pelos incêndios, com tantas vidas que perdemos pelo incontrolável 

poder das chamas, percebemos que as alterações climáticas têm sido em muito causadoras deste flagelo, assim como 

a difícil alteração de estilos de vida e comportamentos pessoais, enraizados há seculos nas nossas práticas sociais. 

Queremos, por isso, fazer uma reflexão neste tempo de Advento que nos convide à reflexão e conversão, apontando 

pistas para a mudança. É urgente renascer. É urgente tomar consciência do nosso papel na mudança. É urgente 

construir pontes e ligar vidas para que o impacto seja maior. Em 2016, também por esta altura, escrevíamos que 

“a grande mudança de que necessitamos, que dá resposta ao colapso ambiental e social que testemunhamos, faz-se de 

concertação de políticas, mas estas só podem nascer a partir de pessoas e comunidades mais unidas, conscientes e ativas, 

que testemunham caminhos alternativos de vida mais simples e partilhada. A Mudança acontece na integração de todas 

as pequenas mudanças de cada um”. E hoje, um ano civil e litúrgico depois, continua a ser real. 

Enquanto cristãos, e principalmente enquanto cidadãos e seres humanos, temos de refletir sobre a nossa 

responsabilidade para com o outro e na forma como podemos e devemos contribuir para a mudança que 

queremos ver no mundo. 

 INICIATIVAS FÉ E DESENVOLVIMENTO

As iniciativas Fé e Desenvolvimento, lançadas em setembro de 2009 pela FEC (Fundação Fé e Cooperação, 

www.fecongd.org), têm como objetivo sensibilizar e mobilizar a Igreja Católica em Portugal para as questões 

do desenvolvimento global. Tirando partido de toda a riqueza e diversidade da ação da igreja local, com o 

desejo de aprofundar o sentido de comunhão com a igreja universal, as iniciativas Fé e Desenvolvimento 

querem ser um espaço de encontro, aprendizagem, partilha e participação, reforçando a interligação entre a 

igreja e a sociedade civil.

INTRODUÇÃO



ADVENTO 2017

4

A FEC - FUNDAÇÃO FÉ E COOPERAÇÃO

Somos FEC, uma organização não-governamental para o desenvolvimento, criada em 1990 pela Igreja Católica 

em Portugal, num estreito diálogo e colaboração com as Igrejas dos países de língua oficial portuguesa. A 

nossa missão é Promover o Desenvolvimento Humano Integral com a visão de construirmos uma sociedade 

onde cada pessoa possa viver com dignidade e justiça.

Numa sociedade em constante evolução e mudança, acreditamos que cada pessoa pode criar futuro, ser 

construtora de uma nova “pólis” e protagonista de uma sociedade mais justa. Para tal, apostamos no trabalho 

em parceria e rede e damos prioridade ao acesso à Educação, Conhecimento e Competência, Boa Governação 

e Advocacia e Cidadania Global. Promovemos a Igualdade de Género, os Direitos Humanos, a Sustentabilidade 

Ambiental e desenvolvemos ações de Advocacia Social junto dos decisores políticos, económicos, religiosos 

nacionais e internacionais, em prol da Justiça e Equidade Social. Somos membros de várias redes, entre as 

quais: Plataforma Portuguesa das ONGD, Confederação Portuguesa de Voluntariado e da CIDSE - Aliança 

Internacional das Agências Católicas para o Desenvolvimento. A FEC é reconhecida pelo Ministério dos 

Negócios Estrangeiros Português e pela União Europeia. 

INTRODUÇÃO
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REFLEXÃO DE PREPARAÇÃO PARA O ADVENTO 

À ESPERA

9 meses é muito tempo. São precisamente 23.328.000 segundos! É quase uma “eternidade”. Sobretudo 

quando andamos a correr de um lado para o outro, cheios de tarefas para cumprir e prazos para respeitar, e 

parece que o tempo nos foge. Mas é o tempo que a grande maioria de nós precisa para nascer.

Muitos dizem que o Natal é a festa da família! Desculpem-me por não concordar. Outros dizem que o Natal é 

a época do ano com mais magia. Mais uma vez desculpem-me por não concordar. Não quero “ser do contra”. 

Pelo contrário, gosto mesmo muito de toda esta beleza exterior de que se vestem as nossas ruas e lojas, que 

nos transportam para um mundo “mágico” que nos faz sonhar. E também gosto mesmo muito de juntar 

toda a família numa grande celebração. Mas o Natal não pode ser simplesmente isto! 

Escrevo esta pequena reflexão sentado numa esplanada num centro comercial, junto a um “presépio”. 

Tenho à minha frente uma árvore de natal gigante cheia de luzes a piscar. Ao lado está uma “vila natal”. 

Não falta o comboio, o padeiro, o pescador, o artesão. Com uma particularidade. Todos estes trabalhos 

são representados por pais natais. Pobre coitado que para além de ter que estar a tratar dos presentes, 

ainda tem de guiar o comboio, fazer o pão, pescar o bacalhau... Bem sei que vivemos numa época em que 

somos chamados a ser multi-tasking mas também me parece ser um bocadinho demais para um homem de 

idade já avançada e, digamos, sem grande preparação física para suportar tamanha carga laboral. Não me 

admirava que este ano os presentes ficassem por entregar devido a baixa médica do personagem principal. 

Mas será ele o personagem principal deste tempo? Continuo a olhar para esta “vila natal” e há alguma coisa 

que falta... Ou melhor, há alguém que falta... Até compreenderia que não pusessem aqui um burro e uma 

vaca pois até poderiam “sujar” esta decoração tão bem cuidada. Mas não encontro o personagem principal. 

Ainda fui perguntar ao segurança do centro comercial se por acaso tinham roubado o bebé e os pais do 

presépio mas ele não sabia de nada e também não ficou muito alarmado com este possível rapto natalício. 

Não quero disparar o alarme do centro comercial nem ligar para o 112 pois ainda me internariam e me 

dariam uma grande dose de medicamentos para “esquecer” este assunto. Resta-me a esperança que Ele 

ainda possa aparecer e nascer no meio desta “vila natal”.

Retomo o tema da espera. E volto aos dias 24 de setembro de 2013 e 4 de setembro de 2015. Para a grande 

maioria das pessoas foram dias iguais a tantos outros. Mas para mim foram dias únicos em que a espera 

chegou ao fim. Foram os dias do nascimento das minhas filhas, a Maria e a Marta. Naturalmente são dias 
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REFLEXÃO DE PREPARAÇÃO PARA O ADVENTO 

À ESPERA

em que as atenções estão centradas na mãe e claro, no bebé. Então e o pai? O pai está à espera! À espera que 

o chamem para a sala de operações para dar a mão à mãe e olhá-la nos olhos com ternura neste momento 

mágico. Este sim é um momento mágico. Ao fim de 9 meses (no caso da Maria e da Marta até foi mais tempo 

e não queriam sair) o pai pode finalmente pegar ao colo aquele pequeno milagre e sentir os tão falados 

pontapés na barriga. Terminou a espera e o pai pode finalmente abraçar a mãe e, juntos, contemplar um 

verdadeiro tesouro que lhes foi entregue.

Sejamos sinceros. Ninguém gosta de esperar! Ainda mais quando nos habituamos a ter tudo imediatamente. 

Mas a espera dá um novo sentido à meta. Faz-nos criar espaço para acolher aquilo ou Aquele que há-de vir. 

Há dois mil anos atrás, uma mãe e um pai, prestes a darem à luz, tiveram que se deslocar a uma cidade 

longínqua para tratarem de um recenseamento. Já nesse tempo, as burocracias pareciam ocupar a vida das 

pessoas. Numa cidade que não era a sua, onde não conheciam ninguém, onde nem sequer encontraram 

lugar para passar a noite, pareciam estar reunidas todas as condições para esta história acabar mal. Mas 

felizmente, esta história não é nossa. Esta história é de Deus, ou melhor, é a história de Deus a meter-se 

com a nossa história e por isso terminou da melhor maneira, na simplicidade de uma gruta, na escuridão 

da noite, na pobreza do essencial, no choro de uma criança que interrompe o silêncio daqueles pais que 

testemunham o grande milagre que marcou o tempo para sempre. E neste bebé, neste Jesus, verdadeira 

personagem principal do Natal, a nossa espera chega ao fim. Ou será Ele que está à nossa espera para 

também nós nascermos de novo neste Natal?

Emanuel Oliveira Soeiro
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REFLETIR PARA COMPREENDER
“MOSTRAI-NOS, SENHOR,

A VOSSA MISERICÓRDIA
E DAI-NOS A VOSSA SALVAÇÃO.”

I DOMINGO DO ADVENTO
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I DOMINGO DO ADVENTO

REFLETIR PARA COMPREENDER

LITURGIA

• I LEITURA - Is 63, 16b-17. 19b; 64, 2b-7 

• SALMO RESPONSORIAL - Salmo 79 (80), 2ac e 3b. 15-16. 18-19 (R.4)

• II LEITURA - 1 Cor 1, 3-9

• EVANGELHO - Mc 13, 33-37

Iniciamos hoje o tempo de Advento e a liturgia convida-nos a refletir para conseguirmos compreender. 

Refletir nos passos dados. Compreender o nosso próprio caminho e como ele se cruza com os dos que nos 

rodeiam. Andaremos nós tão apressados que não conseguimos para a nossa vida, para as nossas fragilidades 

e para a nossa própria necessidade de mudança? Conseguimos nós parar para olhar o outro no seu todo? 

Isaías suplica por mudança: “Todos nós caímos como folhas secas, as nossas faltas nos levavam como o vento”. 

É por isso altura de reconhecermos as nossas falhas e recomeçar. É altura de preparar o Natal. E o maior 

Natal é aquele que acontece dentro de cada um de nós. E, por vezes, viver o Natal nos nossos corações pode 

ser difícil, duro, desafiante. Nenhuma mudança acontece sem romper com algo a que nos acostumámos. 

Na primeira Carta aos Coríntios é-nos dada uma mensagem de confiança quando S. Paulo nos diz “Ele vos 

tornará firmes até ao fim”. Não estamos sós neste caminho. Não estamos abandonados e a nossa luta não 

será inglória. O que nos é pedido a nós, é pedido a todos, tal como S. Marcos nos diz no Evangelho: “O que vos 

digo a vós, digo-o a todos: Vigiai!” A mudança que acontece em cada um de nós, influencia e tem impacto 

na vida dos outros. Na vida das nossas famílias, dos nossos amigos, dos nossos colegas, nos nossos grupos, 

nas nossas escolas, nas nossas localidades… Madre Teresa dizia: “Eu sei que o meu trabalho é uma gota no 

oceano, mas sem ele o oceano seria menor”. Este deve ser o nosso mote. Por mais pequeno que pareça o nosso 

contributo, é sempre uma mais-valia na mudança da nossa vida, da vida dos que nos rodeiam, da nossa 

sociedade, do nosso país e do nosso mundo. 

Neste Natal, sejamos gotas que tornam maior o nosso oceano. 
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I DOMINGO DO ADVENTO

PISTAS PARA REFLEXÃO

• O que preciso eu deixar para trás no meu caminho?

• De que forma a minha mudança vai mudar a vida dos que me rodeiam?

• O que quero que, neste Natal, (re) nasça no meu coração?

DESAFIOS

• Nesta primeira semana do Advento, faço uma reflexão sobre a minha vida, sobre o que me leva para a frente 

e o que me empurra para trás. Escrevo tudo num papel, em forma de compromisso pessoal e vou tentar 

mudar o que sinto como mais urgente;

• Esta semana, contemplo a natureza. Reflito sobre o meu papel no cuidado pela casa comum. Estarei eu a 

contribuir para este flagelo das alterações climáticas? Se sim, como posso eu mudar isso? Que mudanças 

(ainda que pequenas) posso fazer na minha vida diária? Que compromisso posso fazer?

SUGESTÕES

• Visualização do Documentário Histórias de Mudança: https://www.youtube.com/watch?v=0ZPfHZ1kVt4

REFLETIR PARA COMPREENDER

https://www.youtube.com/watch?v=0ZPfHZ1kVt4




II DOMINGO DO ADVENTO

COMPROMETER-SE PARA AVANÇAR
“PREPARAI O CAMINHO DO SENHOR,

ENDIREITAI AS SUAS VEREDAS”
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II DOMINGO DO ADVENTO

LITURGIA

• I LEITURA - Is 40, 1-5. 9-11 

• SALMO RESPONSORIAL - Salmo 84 (85), 9ab-10. 11-12. 13-14

• II LEITURA - 2 Pedro 3, 8-14

• EVANGELHO - Mc 1, 1-8

Uma semana já passou, desde que iniciamos a nossa caminhada até ao Natal. Avançamos, a passos largos, 

para o (re) nascimento. 

Na liturgia de hoje, somos convidados por Isaías a preparar “no deserto o caminho do Senhor”. Este deserto 

que pode ser a nossa própria vida, na sua fragilidade. Este deserto que pode ser a nossa sociedade, presa 

em relutância em mudar. Este deserto que temos de ultrapassar para O deixar (re) nascer. São Pedro diz-nos 

que O senhor “usa de paciência para convosco e não quer que ninguém pereça”. Ele tudo sabe e tudo conhece. 

Conhece as nossas fragilidades e as nossas dificuldades. E sabe, principalmente, o porquê e para quê da nossa 

insistência em nos prendermos a vícios antigos. O maior sinal de amor que nos dá é ser paciente e continuar 

ao nosso lado mesmo com tudo o que nos afasta d’Ele. É este amor, esta paciência e esta presença que nos dão 

alento para continuar perante tudo o que nos manda parar e desistir. É este amor que nos ajuda a superar as 

perdas que os flagelos que têm assolado o nosso país nos fizeram viver. E acima de tudo, é este amor que nos 

fala ao coração e apela à nossa conversão. Uma conversão que só terá início se cada um de nós tiver consciência 

do seu papel na sociedade e no mundo. 

Há uma semana fizemos um compromisso de mudança pessoal. Refletimos sobre o que precisávamos largar e 

o que nos impedia de avançar. Esta semana, vamos colocar em prática e ter ações concretas de mudança. Não 

apenas em questões ambientais mas também nas nossas relações humanas. 

 

PISTAS PARA REFLEXÃO

• Que tempo dei eu a contribuir para a reconstrução dos que tudo viram devastado pelo fogo? De que forma 

eu me fiz presente mesmo na ausência? Existem gestos concretos que não implicam enfrentar uma frente 

COMPROMETER-SE PARA AVANÇAR
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de fogo e que podemos realizar, por exemplo, ao estender a mão ao outro e a partilhar o que tenho com quem 

tudo perdeu. Já tinha parado para pensar nisto? Já agi? Já me movi? A mudança começa em mim. Eu posso 

ser um agente de mudança no mundo. 

• De que forma eu me mobilizo (a mim e aos que estão ao meu redor) para a conservação da natureza? Que 

cuidados tenho eu com a minha casa comum? Estará o meu consumo diário a contribuir para as alterações 

climáticas? O que posso fazer para mudar?

DESAFIOS

• Nesta segunda semana do Advento, mobilizo os que me são mais próximos e familiares e faço uma lista de 

tudo o que temos e podemos partilhar com o outro;

• Esta semana, olho os terrenos à minha volta e listo o que posso fazer pela casa comum. Depois da lista feita, 

coloco mãos à obra e começo a melhorar a natureza ao meu redor

SUGESTÕES

• Leio o Capítulo I da Encíclica Laudato Si (disponível em: http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/

encyclicals/documents/papa-francesco_20150524_enciclica-laudato-si.html), para compreender “o que 

está a acontecer à nossa Casa”. 

II DOMINGO DO ADVENTO

COMPROMETER-SE PARA AVANÇAR

http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20150524_enciclica-la
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20150524_enciclica-la




III DOMINGO DO ADVENTO

SEMEAR PARA VER CRESCER
“ENVIOU-ME A ANUNCIAR A BOA NOVA”
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III DOMINGO DO ADVENTO

LITURGIA

• I LEITURA - Is 61, 1-2a. 10-11

• SALMO RESPONSORIAL - Lc 1, 46b-48. 49-50. 53-54

• II LEITURA - 1 Tes 5, 16-24

• EVANGELHO - Jo 1, 6-8. 19-28

A liturgia deste terceiro domingo do Advento chama-nos a confiar, a acreditar e a fazer brotar novas sementes. 

Isaías pede-nos que tenhamos confiança ao dizer-nos “Como a terra faz brotar os germes e o jardim germinar 

as sementes, assim o Senhor Deus fará brotar a justiça e o louvor diante de todas as nações”. Por mais difíceis e 

incompreensíveis que sejam (ou que cada um de nós veja) os acontecimentos ao nosso redor, o Senhor sempre 

fará voltar a “brotar os germes e o jardim germinar as sementes”. A nossa confiança deve estar colocada n’Ele que 

em tudo fará maravilhas nos nossos corações e na nossa vida. “Vivei sempre alegres, orai sem cessar, dai graças 

em todas as circunstâncias”, é a mensagem que nos dá S. Paulo. Não devemos ficar presos nos acontecimentos 

menos bons, não devemos prender-nos no que nos faz duvidar ou sentir que tudo o que temos feito tem sido 

em vão. A alegria deve permanecer, mesmo quando as lágrimas povoam o nosso rosto. Devemos ser gratos, 

em tudo e sempre, ser gratos e louvar pelo que nos foi dado. A oração nos trará consolo e a fé em Deus e no 

seu amor fará com tudo possa renascer, mesmo o que nos pareça perdido. João, no Evangelho, reforça essa 

esperança e impele-nos a sermos nós, no nosso dia- a dia, os portadores de alento e confiança quando, ao 

falar sobre S. João Batista, nos diz que “Ele não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz”.  Também nós 

somos convidados a ser esse testemunho vivo de luz, na vida dos que se cruzam connosco. Também nós, somos 

convidados a espalhar amor, raios de esperança por onde passamos, ainda que a noite teime em se fazer 

presente. 

Esta semana, somos convidados a semear para que possa brotar. Semear amor, para que a esperança possa 

brotar!

SEMEAR PARA VER CRESCER
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III DOMINGO DO ADVENTO

PISTAS PARA REFLEXÃO

• Que sementes tenho eu colocado na terra? Quais aquelas que deixei que nascessem? Dei-lhes tempo, atenção 

e os cuidados necessários para que pudessem brotar? 

• O que é que eu impedi que germinasse? Que sonhos eu deixei para trás? Na vida dos que me rodeiam, para 

quais fui eu terreno infértil? O que posso fazer para mudar isso?  

DESAFIOS

• Esta semana, vou ver junto dos que me são mais próximos (a minha família, a minha comunidade, o meu 

grupo, os meus colegas de trabalho) quais os jardins que posso ajudar a cultivar: quais os corações que 

precisam de alento, quais as vidas que precisam de ser cultivadas para poderem germinar, que ervas posso 

ajudar a cortar para que possam florescer;

• Esta semana, vou melhorar os terrenos à volta da minha casa, implementando pequenos gestos diários em 

prol da Casa Comum

SUGESTÕES

• Leio a mensagem do Papa Francisco na Audiência Geral de 20 de Setembro de 2017 (disponível em: http://

w2.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2017/documents/papa-francesco_20170920_udienza-

generale.html) e reflito sobre ela, tentando aplicar os seus ensinamentos ao meu dia-a-dia

SEMEAR PARA VER CRESCER

http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2017/documents/papa-francesco_20170920_udienza-g
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2017/documents/papa-francesco_20170920_udienza-g
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2017/documents/papa-francesco_20170920_udienza-g




IV DOMINGO DO ADVENTO

ABRIR O CORAÇÃO
PARA DEIXAR (RE) NASCER

“INDISSOLÚVEL SERÁ MEU PACTO COM ELE ”
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IV DOMINGO DO ADVENTO

• I LEITURA - 2 Sam 7, 1-5. 8b-12. 14a. 16

• SALMO RESPONSORIAL - Salmo 88 (89), 2-3. 4-5. 27 e 29

• II LEITURA - Rom 16, 25-27

• EVANGELHO - Lc 1, 26-38

Esta é a semana pela qual esperámos ao longo deste percurso. É a semana em que Ele nasce, a semana em que 

Ele se faz homem para habitar entre nós. E não é por acaso, que celebramos o ultimo domingo do Advento 

precisamente no dia em que Ele vai (re) nascer. 

A liturgia deste domingo, convida-nos a abandonar-nos nas mãos do Senhor, pois ele tudo sabe e tudo conhece. 

A nossa alegria vem d’Ele. Samuel, incita-nos a confiar, porque nunca estivemos sós (“Estive contigo em toda 

a parte por onde andaste”) nem iremos estar (“Quando chegar o fim dos teus dias e repousares com os teus pais, 

então suscitarei depois de ti a tua posteridade, aquele que sairá das tuas entranhas, e firmarei o seu reino”. Esta 

confiança, é reforçada também por Lucas, ao narrar o encontro do anjo com Maria: “O anjo disse-lhe: Não 

temas Maria, pois encontraste graça diante de Deus”. Somos convidados a ser como Maria, com um abandono 

filial e incondicional à vontade d’Ele. Somos convidados a não ter medo de abraçar os desafios que Ele nos 

coloca. Somos convidados a aceitar, sem duvidar, as suas vontades para a nossa vida e a dizer, como Maria “Eis 

aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra.” 

É urgente fazermo-nos disponíveis para o que nos é pedido. É urgente deixarmos de ser reféns de um tempo 

que nos condiciona o coração. A nossa disponibilidade para o outro, para que ele possa ser em nós e através 

de nós é a mudança efetiva que o mundo nos pede em cada dia. Que neste dia em que Ele (re) nasce, possamos 

ver a maravilha que é o Amor e nos deixemos contagiar por Ele, sendo em cada dia mais abertos à mudança! 

LITURGIA

ABRIR O CORAÇÃO
PARA DEIXAR (RE)NASCER
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IV DOMINGO DO ADVENTO

PISTAS PARA REFLEXÃO

• Como reajo face aos desafios? Que atitude interior deixo transparecer quando tenho de avançar face ao 

desconhecido? Que esperam os outros de mim e que espero eu deles? 

• Quantas pessoas, no círculo da minha vida, vivem este tempo sozinhos? Quantas destas pessoas terão pela 

primeira vez a sua casa vazia, nesta noite? O que posso eu fazer em relação a isso?

DESAFIOS

• No dia em que Ele volta a nascer, abraço os mais desfavorecidos. Faço da minha mesa de Natal um lugar 

aberto ao outro. Convido alguém que sei que viverá esta quadra sozinho para se sentar à minha mesa, alargo 

as portas da minha família para o acolher.

• Nesta semana, abdico dos presentes materiais que gostava de receber e, em vez disso, angario pelo menos 

um presente para alguém que desconhece o significado desta palavra. Entrego-o pessoalmente ao mesmo 

tempo que entrego um abraço sincero.

SUGESTÕES

• Vejo o vídeo O Primeiro e Verdadeiro Natal (disponível em: https://www.youtube.com/

watch?v=mWKXSqUvv1o ) e respondo à questão: qual é, para mim, o verdadeiro significado do Natal?

ABRIR O CORAÇÃO
PARA DEIXAR (RE)NASCER

https://www.youtube.com/watch?v=mWKXSqUvv1o
https://www.youtube.com/watch?v=mWKXSqUvv1o


PARA CONHECER MELHOR O TRABALHO QUE REALIZAMOS, 
SUGERIMOS QUE CONSULTEM A NOSSA PÁGINA EM WWW.FECONGD.ORG

OU SIGAM A NOSSA PÁGINA DO FACEBOOK EM 
FACEBOOK.COM/ FUNDACAOFECOOPERACAO


